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    Um homem precisa viajar. Por sua conta, não por meio de histórias, imagens, livros ou TV. Precisa viajar por si, com seus olhos e pés, para entender o que é seu. Para um dia plantar as suas próprias árvores e dar-lhes valor. Conhecer o frio para desfrutar o calor. E o oposto. Sentir a distância e o desabrigo para estar bem sob o próprio teto. Um homem precisa viajar para lugares que não conhece para quebrar essa arrogância que nos faz ver o mundo como o imaginamos, e não simplesmente como é ou pode ser. Que nos faz professores e doutores do que não vimos, quando deveríamos ser alunos, e simplesmente ir ver.


    Amyr Klink
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    Apresentação


    Os diários e relatório de viagens, escritos por Anísio Teixeira em l925 e l927, representam um instante privilegiado da construção do campo educacional brasileiro. O desejo de revisitar uma vida e uma obra, atentas às singularidades do momento histórico no qual Anísio Teixeira se depara com a multiplicidade de experiências escolares na Europa e Estados Unidos, pareceu a nós, orientadora e orientanda, uma estratégia potencialmente promissora. Nosso objetivo foi o de aprofundar o conhecimento sobre a história da educação brasileira, tornando mais claras, porque qualificado por sujeitos que expressam o seu pensamento, as linhas de força de nossas políticas educacionais. Ou como bem explica Ana Chrystina Mignot:


    Afinal, identidade não se faz em linha reta. O percurso profissional deriva de opções, escolhas, mudanças de rumo. Passa por metamorfoses. Examinando a construção social da identidade de Anísio Teixeira, Clarice Nunes ressaltou a importância de recuperar o percurso de formação para que não se diluísse a especificidade da sua trajetória, pasteurizado e homogeneizado nas análises do movimento renovador. (Mignot, 2002, p. 20)


    Assim, detendo-nos em escritos de uma figura de grande destaque no campo educacional, poderíamos ampliar o conhecimento sobre os processos individuais de elaboração de projetos, ideias e tomadas de decisões, bem como acerca da criação e consagração de tradições de modos de pensar a educação e o sistema de ensino no Brasil (Catani, 1994). É nessa confluência entre o homem e o seu tempo que as relações sociais específicas surgem de maneira mais nítida (Levi, 2005).


    Pretendeu-se, assim, escrever uma história da educação tendo como fonte um narrador muito particular, que ofereceu sua visão de mundo de modo problematizado, nuançado, perspectivado pela experiência pessoal de conhecer pela primeira vez projetos e novidades de países tão distantes.


    A pesquisa sobre Anísio Teixeira com documentos produzidos por ele vem dos tempos da graduação, quando Silmara de Fatima Cardoso era bolsista de iniciação científica, vinculada ao projeto de pesquisa “Cultura Docente na Prática Epistolar: Estudo sobre as cartas de professoras para Anísio Teixeira (1931-1935)”, coordenado por Ana Chrystina Venancio Mignot, professora da Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ.


    Participando desse projeto, Silmara de Fatima Cardoso teve seu primeiro contato com o arquivo pessoal de Anísio sob a guarda do CPDOC1. Por quase dois anos pesquisou cartas trocadas entre Anísio e seus familiares do período de 1931 a 1935 quando então ele era diretor-geral da Instrução Pública no Rio de Janeiro, antigo Distrito Federal.


    Dessa forma, continuou os estudos sobre Anísio em sua dissertação de mestrado, sendo que o seu interesse foram as viagens realizadas por ele e os escritos produzidos durante as mesmas. A perspectiva de análise aproxima-se da anunciada por Pimentel (1998), ao compreender o viajante que registra o seu percurso como alguém que produz um documento original, onde além dos acontecimentos, se pode conhecer também o próprio viajante.


    Assim, no presente livro analisamos as viagens de Anísio Teixeira à Europa em 1925 e aos Estados Unidos em 1927. Anísio partiu a países estrangeiros com o propósito de peregrinação, passeio e lazer, mas, também, com o objetivo de entrar em contato com uma cultura diferente da sua, “civilizada” e conhecer um modelo educacional referencial, sobretudo, o norte-americano, considerado um dos mais eficazes neste momento.


    De suas viagens ele produziu uma escrita diarística, cujos registros são do cotidiano a bordo, dos sujeitos americanos, das cidades, de suas reflexões em relação à vida, à si, à política, à educação, à religião católica, à América, além dos objetivos e propósitos de suas viagens.


    A partir das observações das visitas realizadas às instituições educacionais norte-americanas, Anísio produziu um relatório, que foi posteriormente publicado pela tipografia São Francisco da Bahia/Salvador sob o título geral de “Aspectos Americanos de Educação”. Esta obra na primeira parte traz os principais fundamentos do pensamento de Dewey sobre educação e democracia, e na segunda parte as descrições e reflexões das escolas e modelo educacional americano.


    Foram necessárias várias leituras, reflexões e análise dos diários e do relatório para não cair na armadilha da sedução dessas fontes. Dessa forma, foi preciso caracterizar o material, construir quadros temáticos e interpretar alguns itens considerados indispensáveis: aspectos da escrita, objetivos do autor ao produzi-los e identificação dos temas tratados.


    O referencial teórico metodológico que serve de suporte ao presente estudo encontra-se delimitado em reflexões sobre o modelo de educação em perspectiva transnacional e apoia-se no estudo das viagens pedagógicas para analisar a difusão mundial desse modelo.


    Utilizando esses documentos como fonte privilegiada de pesquisa, investigamos quais foram as mudanças produzidas no pensamento e ações de Anísio durante e após suas viagens; como ele representa em sua escrita um modelo educacional considerado como ideal e quais estratégias utilizou para convencer seu leitor da eficácia desse modelo. Discutimos, também, as apropriações feitas por Anísio do modelo americano de educação no seu percurso pela educação pública.


    Anísio partiu a países estrangeiros com a intenção de observar, analisar, divulgar, comparar, propor e prescrever. Não apenas leu e ouviu, mas teve o privilégio de ver o “real”. Atuando como mediador cultural (Schriewer, 2001) pôde ocupar importantes cargos públicos, as cátedras universitárias, as páginas dos jornais, das revistas, todos esses espaços privilegiados para a formação da opinião e para a elaboração de projetos visando à renovação cultural e educacional do país.


    Silmara de Fatima Cardoso


    Dislane Zerbinatti Moraes

  


  
    Prefácio


    As imagens associadas às viagens têm sido recorrentes na literatura educacional tanto para dar conta dos processos de formação no sentido de deslocamentos de um estado de menor desenvolvimento a um estado de maior complexidade, quanto para realçar o caráter de aventura que se pode contemplar como atributo dos processos/ histórias de formação. Professores, mentores, educadores acompanham a viagem de seus educandos até algum ponto de suas trajetórias e retornam solitários ao seu ponto de partida, ao final de um ano letivo, de um semestre, de um período maior ou menor ou de um estágio da vida que os reuniu. Tais são alguns dos sentidos dos quais as menções à viagem se impregnam e abrem passagem para inúmeras e frutíferas aproximações entre o processo educativo, o trabalho docente e a ideia de deslocamento.


    Devo dizer que foi desta forma que me desloquei ou viajei acompanhando momentos dos percursos educativos das autoras. Em ambos os casos, tratou-se de uma oportunidade enriquecedora, pelo conhecimento travado com intelectuais em formação cujo pensamento fértil, disposição para o trabalho e argúcia da inteligência enriqueceram as minhas reflexões. Penso, agora, que o presente livro testemunha a veracidade das palavras de R. S. Peters que há muito nos lembrou o fato de que ser educado não significa ter chegado a um ponto determinado, e sim continuar a viajar com uma perspectiva diferente. Se meu encontro com as autoras e nossa viagem tiver, de algum modo, contribuído para a diferença de perspectiva que propiciou a ambas a investida profícua e original na análise da obra de Anísio Teixeira, direi que me vejo mais feliz pelo meu trabalho.


    Viajar é Inventar o Futuro – Narrativas de Formação e o Ideário Educacional Brasileiro nos Diários e Relatório de Anísio Teixeira em Viagem à Europa e aos Estados Unidos (1925-1927) constitui uma contribuição significativa ao entendimento histórico educacional do pensamento do educador e ao sentido do trabalho interpretativo de fontes diversificadas como as cartas, relatórios e narrativas autobiográficas. Além disso, no cerne da questão examinada no livro estão os deslocamentos físicos e metafóricos com os vários significados que marcaram o percurso intelectual, a atuação política e as intervenções educacionais de Anísio Teixeira. Tais são algumas das razões pelas quais considero recomendável a leitura do livro de Silmara de Fatima Cardoso e Dislane Zerbinatti Moraes.


    Algumas outras razões advêm dos modos pelos quais as ideias contidas no livro potencializam a reflexão a propósito dos fins e meios da educação. Por esse caminho, talvez valha a pena recorrer às formulações de Teixeira Coelho, que integram o Posfácio da tradução brasileira d’ O Gosto de Montesquieu. “Esboços do prazer (Ensaiando imperfeições)” é o título do texto-posfácio e nele o autor prolonga o pensamento do filósofo para associar a ampliação dos sentidos, da percepção e da ação à educação, à viagem e à arte. Emprestemos, pois, suas palavras numa longa e produtiva transcrição:


    Para Montesquieu, de todo modo, a questão é clara: ‘ trata-se de ver um grande número de objetos, ampliar a visão, estar em vários lugares, percorrer mais espaços’. Em outras palavras, o que está em jogo é ampliar a esfera de presença do ser (...)- e este poderia ser o modo sintético de expressar o maior compromisso que podemos ter conosco mesmos, bem como a meta de toda arte, toda educação, toda política cultural...


    Prossegue Teixeira Coelho acentuando o valor dos deslocamentos representados pelas viagens, pelo conhecimento e pela arte. No núcleo deste argumento figura a educação. Anísio Teixeira apoiaria, sem dúvida, esta bela forma de relembrar os fins humanos dos processos educativos. O livro que aqui se apresenta descortina aspectos da obra de A. Teixeira plenos desses sentidos humanos ao apanhar em narrativas autobiográficas, por exemplo, a construção das inquietações, interpretações e propostas educacionais. Mais uma, dentre as importantes razões para a leitura que deve interessar a pesquisadores, professores e estudantes das questões pedagógicas.


    Denice Barbara Catani


    Professora Titular da Faculdade de Educação da USP


    São Paulo, junho de 2013

  


  
    Introdução


    Anísio Teixeira, quando ocupava o cargo de diretor-geral de instrução pública da Bahia, em 1925, obteve permissão do governador Francisco Marques de Góes Calmon para acompanhar d. Augusto – o primaz arcebispo da Bahia – nas comemorações do Ano Santo em Roma, atendendo um apelo do papa que convocava os fiéis para realizarem uma peregrinação e percorrer a via-sacra do itinerário católico: Portugal, Espanha, Lourdes, Palestina, Roma, Itália, Bilbao, entre outras cidades.


    Em sua viagem de peregrinação, Anísio passeia por algumas cidades europeias e também visita algumas instituições educativas. Ele, que teve uma educação baseada nos moldes europeus e pertencente a uma família tradicional de políticos do sertão baiano, possuidora de vastas propriedades, não estava isento de um pensamento elitista e conservador que julgava ser o Velho Mundo um lugar de civilização, beleza, cultura, requinte.


    A viagem ao Novo Mundo em 1927 é de caráter oficial. Anísio havia sido designado pelo governador da Bahia para ir aos Estados Unidos da América observar os métodos de ensino e as instituições de educação que poderiam vir a ser implantadas de um modo parecido no estado baiano.


    Se na primeira viagem o deslocamento é movido por um desejo próprio de atender ao apelo do papa ou passear pela Europa, na segunda o objetivo é para atender uma ordem de um superior, o sentido do deslocamento agora é pedagógico.


    Nessas viagens, Anísio produziu dois diários2 e um relatório das visitas realizadas às instituições educacionais norte-americanas. O relatório foi posteriormente publicado pela tipografia São Francisco da Bahia/Salvador sob o título geral de Aspectos Americanos de Educação.


    O diário produzido em viagem à Europa contém 56 folhas em papel timbrado Nordentscher Lloyd Bremen Na Bord des D. Sierra Morena e S.S Gelria. O diário produzido em viagem aos Estados Unidos contém 52 folhas em papel timbrado Munson Steamship Lines. Eles contam uma história pessoal. Trazem descritos aspectos da cultura europeia e americana. Relatam histórias de lugares e ações de sujeitos. Quanto ao modo de construção do texto e da escrita, aproximam-se de um ensaio. Anísio deixou registrado de forma mais livre e “sincera” os seus pensamentos, ideias e sentimentos.


    Essa documentação está localizada no seu arquivo pessoal sob a guarda do CPDOC e é classificada como Anotações de viagem. Alguns autores como Nunes (2000), Mignot e Gondra (2006), Carvalho (2003), dentre outros, classificam como “diário de viagem” ou “diário de bordo”.


    Neste estudo também vamos considerar a documentação como diário por se tratar de um objeto pessoal, que segue uma datação e tem como finalidade principal situar os acontecimentos no tempo. A escrita é fragmentada e descontínua; os assuntos, necessariamente, não estão interligados. Apresenta rasuras e abreviações, condições de uma escrita mais informal, e tem por leitor, assim acreditamos, o seu próprio autor.


    Por outro lado, o relatório produz uma compreensão, conta uma história ficcional, científica, pedagógica. É um objeto de circulação de ideias, representações, divulgação, instauração de determinado padrão de escola, de ensino, de professor e de aluno. Veicula discursos, principalmente o pedagógico, que institucionalizado e racional tem como função transmitir informações e legitimar uma verdade. É um discurso competente, servar, analisar, divulgar, comparar, propor e prescrever. Não apenas leu e ouviu, mas teve o privilégio de ver o “real”. Atuando como mediador cultural (Schriewer, 2001) pôde ocupar importantes cargos públicos, as cátedras universitárias, as páginas dos jornais, das revistas, todos esses espaços privilegiados para a formação da opinião e para a elaboração de projetos visando à renovação cultural e educacional do país.


    Silmara de Fatima Cardoso


    Dislane Zerbinatti Moraespois segundo Marilena Chauí (1982), pode ser proferido, ouvido e aceito como verdadeiro e autorizado.


    Esse documento foi resultado de uma pesquisa, de um trabalho de observação, por isso a escrita é mais objetiva. Foi produzido com uma intencionalidade e para ser publicizado. Anísio pretendia compartilhar experiências, valorizar, afirmar, projetar, difundir iniciativas de um modelo educativo e fortalecer o movimento escolanovista. Ele apresenta transformações educacionais e uma nova cultura escolar compartilhada mundialmente. Traz à tona – mesmo que seja do seu ponto vista – características dos espaços escolares, métodos educativos, programas escolares, formas de ser dos professores e alunos valorizados naquele momento.


    É necessário explicitar que estamos conscientes das dificuldades em analisar e interpretar essas fontes. Segundo Eco (2005), um texto é um universo indefinidamente aberto, no qual o intérprete pode descobrir interligações infinitas. A linguagem é incapaz de apreender um sentido único e preexistente.


    Entre os muitos desafios na análise da documentação esteve o de conseguir um distanciamento, bem como o de compreender a dimensão afetiva e a crença de autenticidade que nos envolvia como pesquisadoras. De tempos em tempos retornávamos aos autores como Miceli (1994), que dizia ser a narrativa de viagem uma construção e, nesse sentido, o viajante e as suas escolhas determinam o resultado final dos seus textos.


    O pesquisador deve fazer uso dessas narrativas sabendo que elas são construídas por sujeitos históricos – cuja formação, intenção, visão de mundo e objetivo podem influir decisivamente na tessitura dos seus textos. É preciso tentar romper a inevitável relação afetiva estabelecida entre o pesquisador e seu material de pesquisa. Esse rompimento passa pela objetivação desse material, pela sua construção como fonte.


    Conforme Gomes (2004, p. 14), a escrita de si assume a subjetividade de seu autor como dimensão integrante de sua linguagem, construindo sobre ela “a sua verdade”. Dessa forma, torna-se necessário ao pesquisador atentar para a ótica assumida pelo registro em como seu autor a expressa. Isto é, “o documento não trata de ‘dizer o que houve’, mas de dizer o que o autor diz que viu, sentiu e experimentou, retrospectivamente, em relação a um acontecimento”.


    A autora nos alerta a compreender a escrita pessoal não como uma verdade a ser revelada por quem a escreveu. Não se pode correr o risco de acreditar que a fonte seja expressão de uma verdade descoberta, mas sim entendê-la como um registro por parte de seu autor, de suas impressões e pontos de vista.


    Os diários de viagem, por seu caráter privado, estendem inúmeras armadilhas. A impressão de pegar desprevenido o autor, cuja escrita se destinava unicamente a si, o sentimento de violar uma intimidade, garantia de autenticidade, quando não de verdade, são bastante enganadores (Prochasson, 1998).


    A análise do relatório exige certo cuidado por se tratar de um texto ideologizado; traz um discurso pedagógico que, por sua natureza, é político-ideológico, ou seja, anuncia uma verdade na pretensão de estabelecê-la. É persuasivo, retórico, prescritivo, autoritário e orientador de uma prática (Teixeira, 2000).


    A realidade é algo pensado, imaginada por sujeitos, jamais se pensa neutra. Certamente, a visão de mundo de Anísio Teixeira, o que considerava certo de acordo com seus padrões sociais, culturais, políticos e ideológicos, irá refletir na sua escrita.


    A escolha da temática do presente estudo se justifica na medida em que os estudos historiográficos têm voltado o seu interesse nas pesquisas sobre viagens e os escritos produzidos pelos viajantes, os quais contemplam discursos, representações e imagens da sociedade, da cultura, da educação, da religião, dos costumes, dos valores, ideias, etc. A partir de comparações aproximam e distanciam diferentes realidades, adotam posturas e assumem posições.


    Entendida como uma estratégia de conhecimento objetivo e científico do mundo, a viagem adquiriu crescente importância para a elite letrada dos séculos XIX e XX. Segundo Pimentel (1998), funcionavam como um passaporte para a vida civilizada, para o ingresso definitivo no universo dos cultos e distinguiam socialmente os sujeitos.


    Conhecer de perto a realidade de países considerados civilizados, a sua cultura e sua história, fez parte da realidade de jovens aristocratas. Estudantes eram subsidiados por bolsas, encorajados a viajar para expandir seus conhecimentos de literatura e de artes, de história antiga e moderna, de comércio e diplomacia; expandir suas experiências com a música e o teatro; conhecer os costumes locais e se tornar familiarizados com cidades e países bastante distintos dos seus.


    A valorização cultural e educativa da viagem, a ideia ilustrada de que o conhecimento cosmopolita faz parte da boa educação é bem antiga. Conforme Pimentel (1998), Francis Bacon no seu ensaio Of Travel, de 1615, forneceu argumento de como uma viagem seria indispensável para os jovens que ambicionassem aprender mais, tornarem-se mais cultos e desempenharem um papel de liderança na sociedade.


    De acordo com Gondra (2007, p. 65), a viagem é uma estratégia para complementar os limites impostos pelos registros escritos. Comparece como “recomendação metodológica e como complemento do esforço de se compreender o estrangeiro3 e, de modo particular, as soluções encontradas no campo da educação”.


    Segundo o autor, ler e ver são ações solidárias que há muito tempo vêm sendo convertidas em método de trabalho no campo dos estudos comparados. Solidariedade tecida no conhecimento da insuficiência do gesto de leitura, praticado somente com base em relatos de outros viajantes, dados estatísticos, levantamentos, inquéritos, dentre outras formas de representação da realidade estrangeira com a qual se deseja estabelecer a comparação.


    O autor observa ainda que uma viagem pode desmanchar imagens mentais de culturas estrangeiras, formadas sob as marcas de outras leituras. O contato direto faz com que todas as peças do quebra-cabeça caiam exatamente em seus lugares e as imagens distorcidas, de certo modo, endireitam.


    Nos últimos anos, diz Mignot e Gondra (2007), o intercâmbio crescente entre os historiadores da educação tem permitido observar que as viagens foram realizadas por educadores do Brasil, da Espanha, de Portugal, da França, Alemanha, Suíça, Bélgica, Japão e de muitos outros países4. Os sujeitos se deslocaram a lugares próximos ou distantes com a mesma finalidade, aprender com o “outro”.


    A viagem é um fator de distinção, pois há uma diferença entre aqueles que podem comprovar daqueles que apenas ouviram ou leram. Conhecer in loco experiências culturais, sociais, educacionais ou políticas de um país concede ao viajante um lugar de autoridade, sendo-lhe permitido falar, escrever e comparar o presenciado.


    É dessa forma que nos séculos XIX e XX, inspetores de ensino, diretores, professores e mesmo os engenheiros, médicos e políticos envolvidos com projetos educacionais foram em busca dos “códigos da civilização”. De uma viagem, esses sujeitos voltavam mais sábios e experientes ampliando o seu universo cultural e intelectual.


    Conhecer de perto a realidade de lugares considerados como mais “civilizados”, referências em matéria de difusão, métodos e organização do ensino, poderia significar a apropriação de experiências e instrumentos fundamentais para o enfrentamento das dificuldades que os educadores encontravam para realizar nos seus países de origem uma reforma educacional.


    A preocupação reformista, o interesse dos reformadores pela educação, conforme Viñao (2007), seria uma das motivações mais frequentes de quem desde a França, Inglaterra, Alemanha, Estados Unidos e outros países, viajou com o objetivo de conhecer, estudar e se informar sobre seus sistemas educativos – isso de modo exclusivo – além de outros aspectos: sociais, econômicos, políticos, etc.


    A busca por modelos mais desenvolvidos de educação parecia assegurar um grau de legitimidade respeitável ao país que os implantavam, gerando condições de igualdade educacional. Foi nessa lógica que os intelectuais, procurando organizar o campo educacional, buscaram em países estrangeiros um modelo referencial capaz de reverter o atraso do ensino público em menor tempo possível.


    De acordo com Marta Carvalho (2003), os intelectuais se autorrepresentando como uma elite, que deveria influir e gerir a educação para a transformação e desenvolvimento do país, acreditavam que os modelos de educação estrangeiros – em um primeiro momento o europeu e depois o norte-americano – seriam vitoriosos no Brasil. Estes, de fato, acabaram por servir de referência para organizar o campo educacional.


    Para compreender o que se entende por campo, seguimos a reflexão de Bourdieu (2004a). Segundo o autor, o campo é uma disputa na qual cada agente busca concentrar consigo certos capitais – cultural, das relações sociais, econômico, de prestígio, escolar, político, financeiro, institucionalizado, simbólico, etc. Assim, de acordo com a quantidade de capitais acumulados, fica moldada a posição do sujeito, determinante para o que será feito.


    Anísio Teixeira e outros intelectuais reformistas como Fernando de Azevedo, Venancio Filho, Carneiro Leão, Francisco Campos, Paschoal Lemme, dentre outros, possuíam capitais culturais acumulados e diversificados em virtude do saber, da competência, das relações sociais, disposições e interesses semelhantes, lhes conferindo o poder e os habilitando a serem os agentes responsáveis pela organização do campo educacional brasileiro.


    Esses intelectuais não eram pessoas comuns, mas sim letrados e viajados. Pertenciam à famílias aristocratas e elitizadas. Escreviam em jornais, boletins, revistas e produziam livros referentes à educação. Proclamavam manifestos, discutiam e debatiam questões educacionais. Ocupavam cargos públicos, razões essas que lhes garantiram o direito de estarem frente às decisões dos rumos do ensino público.


    Eles se apropriaram da palavra e da escrita no intuito de fazer valer suas ideias e decisões referentes ao campo educacional, já que pertenciam a uma comunidade de letrados, de leitores que liam e faziam referência a um outro leitor e letrado, pois como diz Bourdieu (2004b, p. 144-145):


    A cultura letrada, erudita, define-se pela referência; ela consiste no permanente jogo de referências que dizem respeito mutuamente umas às outras; ela não é nada mais do que esse universo de referências que são indissoluvelmente diferenças e reverências, distanciamentos e atenções.


    Conforme Bourdieu (2004c, p. 138) com muita frequência, grupos diferentes podem vincular seus interesses a este ou àquele sentido possível das palavras”.


    Os intelectuais reformadores com o objetivo de fazer valer seus “projetos de ensino e visões sobre educação (Moraes, 1996, p. 26) usaram a palavra, os seus conhecimentos e capitais acumulados.


    Para dar visibilidade aos modelos de educação estrangeiros, os intelectuais e educadores reformistas se valeram de uma série de estratégias no intuito de disseminá-los e afirmá-los nacionalmente. As revistas de cunho pedagógico5 constituem um importante veículo para isso. Catani (2003, p. 188) analisando o material publicado na Revista do Ensino do período de 1911 a 1918 diz o seguinte:


    Evidenciando a preocupação em apresentar as idéias e os fatos relativos ao ensino que eram vigentes em outros países, a Revista passa a publicar muito material traduzido e diminui consideravelmente a participação dos professores paulistas. Entre 1911 e 1918, o último período de vida da publicação, aparecem cerca de quarenta trabalhos traduzidos ou elaborados com base em fontes estrangeiras.


    Outras formas para divulgar modelos pedagógicos estrangeiros foram criações de grupos, associações, clubes e escolas. A Associação Brasileira de Educação, por exemplo, fundada em 1924, segundo Mignot e Gondra (2007), promoveu congressos, conferências, palestras, seminários e cursos, editou revistas, boletins informativos e manteve correspondência com educadores de diferentes nacionalidades.


    Os reformadores também deram espaço à divulgação de obras publicadas no exterior, enviaram professores ao estrangeiro e trouxeram educadores de outros países a fim de conhecer e aplicar os modernos métodos de educação nas escolas aqui do Brasil. Esses reformadores “buscavam saída para romper com o atraso no qual julgavam se encontrar o país, cujo sistema educacional estava, nesta representação, em completa desestruturação” (Mignot e Gondra, 2007, p. 8).


    Para se compreender o processo de afirmação da escola moderna, Mignot e Gondra (2007) observam que é necessário entender seu aparecimento e legitimação para além de fronteiras nacionais, na medida em que discursos, escritos e materiais produzidos em determinado local, foram difundidos de diferentes formas, nacionalmente e internacionalmente.


    A circulação de ideias sobre os saberes educacionais seguiu as relações de poder entre espaços referidos como modelares e outros como atrasados. Alguns países eram tomados como exemplos, outros não. O que Schriewer (2001) reconhece como a constituição das sociedades de referência.


    A lógica da expansão da escola moderna pelo mundo, segundo Schriewer, classificou os países ora como exemplos de modernidade a serem seguidos, ora como grupos a quem coube aprender como organizar seus sistemas de ensino a partir das lições oferecidas pelos países mais desenvolvidos, seja em termos de educação, economia, política ou cultura.


    Os países vistos como modernos nas palavras Schriewer (2001, p. 17) “servem como unidades de referência, que podem ser trazidas a lume para vários argumentos políticos”. Esses países são transformados em sociedades modelares, condutoras de uma suposta internacionalidade e revestidos de um caráter eficiente.


    Schriewer diz que a ideologia e difusão de sistemas educacionais modernos e modelares nasceram na Europa dos séculos XVIII e XIX e ganharam aceitação global, particularmente, durante a segunda metade do século XX, em correlação óbvia com a emergência de um “transnational cultural environement” (2001, p. 09).


    Em quase todo o século XX, conforme Schriewer, não é mais a Europa considerada a sociedade de referência principal, mas sim os Estados Unidos. Visto como um dos países mais poderosos na divulgação de um modelo de sociedade nacional, baseando-se nos mitos do indivíduo, da nação como coletivo de indivíduos, do progresso nacional e individual, da socialização e continuidade do “ciclo de vida” e do Estado como guardião da nação.


    Assim, é possível compreender o “fascínio” de Anísio pela educação norte-americana. Ele a compara com a educação europeia e brasileira, considerando-as como arcaicas e atrasadas, e a americana como moderna e referencial.


    Dessa forma, a narrativa de Anísio Teixeira opera no sentido de selecionar os modelos educacionais a imitar ou recusar, posto que pertencia, de acordo com Nóvoa (2000), a uma determinada tradição da produção histórica em educação comparada, ancorada no paradigma do Estado Nacional como matriz, no qual os ditos países civilizados apareciam como uma espécie de espelho dos contrários, se refletiam imagens híbridas, complexas e ambíguas dos países considerados não civilizados e subdesenvolvidos.


    Anísio compara o “outro” com o já conhecido, aquilo que faz parte de seu mundo social e cultural. É um intelectual, está numa posição privilegiada, viajou a vários países da Europa e norte-americanos, conheceu algumas instituições educacionais, o que lhe concede o poder de analisar e comparar uma realidade com outra.


    Na segunda metade do século XIX, de acordo com Santos (2005), a nação norte-americana e todos os seus símbolos de juventude e purificação que incorporava exerciam forte atração sobre uma magnífica parcela de intelectuais e homens públicos ibero-americanos, que procuravam referências para a construção de nações independentes após as lutas de libertação ou para a reforma dos sistemas monárquicos – no caso do Brasil e republicanos – no caso das ex-colônias. Os Estados Unidos traziam a promessa de uma nova forma de organização político-educacional exemplar a ser seguido.


    No Brasil, as influências educativas americanas oficialmente tiveram seu início nos primeiros tempos da República, no estado de São Paulo, quando então foram organizados os colégios regulares. Por motivos do fluxo emigratório e do desenvolvimento econômico do café, nos últimos anos da Monarquia houve sensível movimento em prol da educação, tomando força e vulto no começo da República.


    Se o Velho Mundo ainda exercia o fascínio como fonte de cultura, beleza e requinte, os Estados Unidos exerciam a grandeza por sua política, regime e educação democráticos, que estavam à frente de muitos países europeus.


    Os intelectuais brasileiros começavam a voltar o pensamento para a nação norte-americana por ser considerada um referente, uma alternativa política e cultural, além de que este país tinha muita proximidade com o Brasil, foi colonizado e viveu sob o regime escravista. No entanto, estava conseguindo se desenvolver tão velozmente por meio da ciência, da técnica e da educação com seus métodos modernos e eficientes.


    O modelo norte-americano de desenvolvimento emerge como alternativa a vários países do mundo. No Brasil recém-republicano, lideranças políticas e intelectuais – movidas pelo desejo de erradicação do analfabetismo, das doenças, da miséria, de uma sociedade atrasada, que carregava ainda o estigma da escravidão, hierárquica, ignorante, dirigida por uma elite excludente e de mente fechada – dirigiam os seus olhos cobiçosos para a experiência positiva daquela nova sociedade.


    A consolidação da posição dos Estados Unidos como nação hegemônica nas relações comerciais com o Brasil adveio com a República, posição anteriormente ocupada pela Inglaterra. A mudança no sistema de governo era fundamental para que o Brasil se integrasse ao novo contexto das Américas. Apesar de muitos intelectuais, escritores, jornalistas, políticos, administradores, professores, verem com bons olhos essa hegemonia americana, houve também resistências. Eduardo Prado se posicionou abertamente contra a influência da nação americana no Brasil6.


    Sobre essa posição de Eduardo Prado, Venâncio Filho (1946, p. 229-230) lhe fez duras críticas, o considerando um saudoso monarquista que vivera das rendas do trabalho alheio e não podia compreender o desenvolvimento de um país democrático como os Estados Unidos:


    O aristocrata Eduardo Prado, por certo pouco apto a compreender uma civilização democrática, êle que vivera sempre das rendas do trabalho alheio e dele distante...Seriam insuspeitas aquelas duas vozes, porque, como a dele eram também de católicos e de monarquistas. É pois, a educação, no mais amplo e completo sentido que possa conter este conceito, o traço típico, característico da civilização norte-americana. Não há exemplo, na história, em qualquer época e em qualquer país, de surto tão vultoso, como o da educação nos Estados Unidos. Fenômeno grandioso em si mesmo, pelas dimensões de seu próprio crescimento e pela criação de novos órgãos e de novas funções, desconhecidos de outros povos.


    Sendo a maioria a favor, a minoria contra, o americanismo adentrou no Brasil, penetrou nos corações e mentes. Esse novo modelo como observa Warde (2000) constituiu-se em cultura, moldou formas de pensar, sentir e viver. Tornou-se parâmetro para o progresso, felicidade, bem-estar, democracia, civilização. Moldou esperanças em torno da cidade e da indústria, projetou padrões de arquitetura redimensionando os espaços e acelerou os tempos. Plantou nos corações e nas mentes a silhueta do homem novo7 – racional, administrador e industrioso.


    Assim, compreendemos a escolha do governador da Bahia Francisco Marques de Góes Calmon em enviar o diretor da instrução pública Anísio Teixeira aos Estados Unidos da América estudar o seu sistema educacional. Esse país surge como uma grande nação, apresentando um novo modelo econômico e educacional. Essa crença dos Estados Unidos como o “paraíso reencontrado” não foi somente difundida no Brasil, mas em muitos países do globo terrestre.


    O Novo Continente apresentava um modelo solucionador para os problemas de toda a ordem que assolam a educação de um país, pois a crença, nesse momento, é a educação como o caminho para o desenvolvimento de um povo e de uma nação.


    Assim, é possível falarmos de um reacendimento na crença educacional, um otimismo pedagógico (Nagle, 1976), que iniciado no período oitocentista, via como modelo de educação, especialmente os países europeus. Agora o olhar volta-se ao Novo Mundo e não ao Velho com suas crenças e tradições arcaicas. O modelo americano de educação é simbolizado como a modernidade pedagógica, no qual os países deveriam se espelhar.
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